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A Angel ina R. Pietrangeli 

D e los textos relativos a esta d a m a - q u e dejó tan curioso eco en la 
poesía española d e l siglo x v y en l a historiografía d e l x v i - el más val ioso 
desde el p u n t o de vista biográfico es el documento coetáneo, conservado 
en el A r c h i v o M u n i c i p a l de Sevi l la y p u b l i c a d o p o r la señora Mercedes 
G a i b r o i s de Bal lesteros 1 , que contiene la "despensa de los tártaros e de la 
otra gente que con ellos v i n i e r o n aquí , a Sevi l la , con Payo [Gómez de So-
tomayor], de orden del rey". Antes de detal lar el gasto, el documento 
expl ica : "agora q u a n d o alegó a esta c i b d a d Payo, d o n c e l de l rey nuestro 
sennor, que fue m a n d a d e r o e con sus cartas a T a m e r i bec, rey de los tár­
taros, veno con él M a h o m e d , caval lero d e l d i c h o rey de los tártaros, p o r 
m a n d a d e r o a l d i c h o rey nuestro sennor, e tróxole en presente A n g e l i n a 
G r i e g a , que fue tomada en la bata l la q u e l d i c h o rey de los tártaros ovo 
con M o r a t o , rey de los turcos, en que se acertó el d i c h o P a y o , . . " ; luego 
vuelve a m e n c i o n a r a " A n g e l i n a G r i e g a , que l i e v a n en presente a l d i c h o 
rey nuestro sennor, e otras tres mugeres que con e l la venían" , y da la 
fecha de la estancia de los viajeros e n Sevi l la : "desde sábado, tres días 
del mes de febrero j U c c c c i i i annos, que e n t r a r o n en Sevi l la , fasta lunes 
x i j días de l d i c h o mes, que p a r t i e r o n desta c i b d a d p a r a y r a Córdova" . 
A continuación, e l d o c u m e n t o consigna los manjares consumidos a d i a r i o 
(entre los cuales f iguran constantemente los "cardos de ráuano") . L a no­
t ic ia de R u y González de C l a v i j o , a l comienzo de su E m b a j a d a a T a m o r -
lán, rectifica l a información d e l documento sobre l a b a t a l l a que presenció 
Sotomayor y conf irma el envío de mujeres a E n r i q u e I I I de Cast i l la" . 

1 "Noticias del viaje de Angel ina de Grecia" , C o E , i (1940), 323-324. 
2 E d . F . L Ó P E Z E S T R A D A , M a d r i d , 1943, p. 4: "veno Sobre él [Tamerlán] el turco al-

dayre b á s i c a . . . ; dióle vatalla, e cerca de vn castillo que es l lamado angury, e venció 
lo a l turco el señor tamurbeque, e tomó lo preso aél e avn Su fijo; enla q u a l batalla 
se acaecieron payo de Soto [sic] e ferrand sanches de palencuelos, enbaxadores quel 
alto e famoso Señor don enrrique, por la gracia de dios Rey de castilla e de león, 
. . . e n b i a r a . . . E auida noticia del d i c h o . . . Rey de c a s t i l l a . . . , desque la vatalla obo 
bendda, ordenó [Tamerlán] dele enbiar v n enbaxador . . . que auía nonbre mahomad 
a l c a g í . . . E l qual enbaxador veno al dicho señor Rey de castilla, e dióle Sus letras quel 
dicho señor tamurbeque le enbiaua, e Su presente e joyas e mugeres quele enbió Segund 
Su costunbre". L a señora de Ballesteros advierte que el documento confunde la batalla 
de Angora (1402), en que Tamerlán derrotó a Bayaceto, con la de Kossovo (1389), en la 
que Bayaceto derrotó a los servios y en la que fue asesinado su padre Amurates I. E l 
mismo González de Clavijo, tras el relato de la batalla de Angora, explica (pp. 93-94) 
los nombres T a m u r b e q u e 'señor de fierro' y A l d a y r e Básica 'el Relánpago Básica' (o 
sea, el sobrenombre otománico de Bayaceto, yildirím; cf. G . M O R A V C S I K , B y z a n t i n o t u r -



9" N O T A S N R F H , X I V 

Verosímilmente date del m i s m o año 1403 en que " A n g e l i n a G r i e g a " 
l lega a l a corte castellana, e l dezir de l C a n c i o n e r o d e B a e n a , fo l . 78 f , que 
figura sin epígrafe entre los de Francisco I m p e r i a l : 

G r a n t sonsiego e m a n s e d u b r e [sic] 
f e r m o s u r a e d u l c e ayre 
onestad e syn c o n s t u m b r e 
de apostura e m a l vejayre 
délas pert idas [sic] d e l cayre 
vy traer a l rrey de españa 
c o n a l t u r a m u y estraña 
d e l i c a d a e b u e n d o n a y r e 

O r a sea tuerta [sic] o gr iega 
e n q u a n t o l a p u d e ver 
ssu desposyeion ñora njega 
g r a n d i o s o n o n b r e sser 
q u e deue syn d u b d a seer 
m u g e r de a l t a nasc ion 
puesta e n grant tr ibulación 
despuesta de grant p o d e r 

Parescia su senblante 
d e z i r ay de m j c a t i u a 
c o n v i e n e d e aquj avante 
q u e e n s e r u j d u n b r e b i u a 
o v e n t u r a m u y esqujua 
ay de mj p o r q u e nasci 
d i m e q u e te meresci 
p o r que me fazes que syrua 

G r e c i a m j a C a r d i a m o 
O m j ssengujl a n g e l i n a 
d u l c e t i e r r a q u e tanto a m o 
donaste [sic] l a sal r a p i ñ a 
q u j e n m e p a r t i ó t a n a y n a 
D e ty e t u Señorío 
e m e t r o x o a l g r a n t R i o 
do e l sol nasce e se e n p i n a 3 

c i c a , II . S p r a c h r e s t e d e r Türkvolker i n d e n b y z a n t i n i s c h e n Q u e l l e n , 2 ? ed., Berlín, 1958, 
s. v. 'IASiptjti). y cuenta la muerte de Morato (Amurates), bien que equivocadamente 
atribuye a l rey de Servia Lázaro Hrebeljanovig el asesinato de que fue autor el caba­
llero servio M i l o g K o b i l i c . Aparte la alusión a Amurates y Tamerlán como casos de 
Fortuna en dos composiciones de Gonzalo Martínez de M e d i n a ( C a n c i o n e r o d e B a e n a , 
núms. 337, c u y 339, c. 16), no será inoportuno recordar aquí, como otra muestra 
de la atención con que en el siglo xv la Península seguía los sucesos del Imperio 
turco, la historia catalana inédita de J a c o b X a l a b i n (es decir, Ya'qüb Chelebi 'señor'), 
el hijo de Amurates que, no bien muerto éste, Bayaceto hizo ejecutar. Según J . R U B I Ó 
B A L A G U E R , "Li teratura catalana. E l Renacimiento en las letras catalanas", H G L H , t. 3 , 
p. 854, el relato apunta principalmente a explicar el advenimiento de Bayaceto, de 
quien afirma al final que "reig tota la térra". De ahí se infiere que el texto oriental 
al que esta versión catalana se remonta era anterior a 140a. 

3 L leva el núm. 240 en la ed. de M a d r i d , 1851, que enmienda en la segunda copla: 
" O r a sea turca o griega". Test imonio del embeleso de los románticos por esta poesía 
es la caracterización de Imperial en el cap. 17 de E l d o n c e l d e d o n E n r i q u e e l D o l i e n t e 
de L a r r a : "¿El de las trovas que comienzan G r a n s o s i e g o e m a n s e d u m b r e a doña A n ­
gelina de Grecia, la princesa que ha regalado a Casti l la el gran Tamorlán, del botín 
que cogió a l turco Bayaceto?" Gonzalo Argote de M o l i n a incluyó este dezir en el D i s - . 
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E n su citado D i s c u r s o , A r g o t e de M o l i n a trata con cierto d e t e n i m i e n t o 
de las mujeres enviadas en presente p o r T a m e r l á n ( L Ó P E Z E S T R A D A , p p . 

255 s s . ) : " E n t r e los otros dones q u e l T a m u r b e c i m b i ó . . . fueron dos da­
mas hermanas, ganadas d e l despojo de l a b a t a l l a de l T u r c o , que e n Cas-

c u r s o que antepuso a su edición de la E m b a j a d a a Tamorlán (Sevilla, 1582), atribuyén­
dolo sin vacilar a Imperial , e imprimiendo: " O r a sea T a r t a o Griega" en la segunda 
copla, y "o m i SSengil A n g e l i n a " en la última (según la transcripción de L Ó P E Z E S T R A D A , 
p p . 255-256). E l códice del C a n c i o n e r o d e B a e n a que manejaba Argote de M o l i n a es el 
mismo ms. único que perteneció a l Escorial (y que él identifica, p. 255, como "las trobas 
de Alfonso Aluarez de Vil lasandino, que están en la librería de sant Lorenco el real"), 
y se encuentra actualmente en la B. N . P. Según el Marqués de Lozoya ( J U A N D E 
C O N T R E R A S , Doña A n g e l i n a d e G r e c i a , Segovia, 1913), a p u d la citada ed. de L Ó P E Z E S ­
T R A D A , p. 59, también se refiere a doña Angel ina el dezir " P o r guadalqujr arribando, 
(fol. 80 v°, núm. 248 de la ed. de 1851), cuyo epígrafe reza: "Este dezir fizo el dicho 
mjcer Francisco Inperial por amor e loores de vna dueña que decían la qual era muy 
fermossa muger era muy e sabia e bien rrazonada e sabía de todos lenguajes fablauan 
él e ella en sus amores". E l estropeado epígrafe omite el nombre de la dama ("vna 
dueña que d e c í a n . . . , la q u a l . . . " ) y quizá, según sospecharon los editores de 1851, 
algún otro particular que acompañaba a la mención de su don de lenguas ("e sabía 
de todos lenguajes.. . fablauan él e e l l a . . . " ) . E l dezir correspondiente describe el en­
cuentro de Imperial con una doncella cazadora "de muy estraña partida", cuyo atavío 
pormenoriza; la doncella se anticipa a saludar muy humildemente al poeta a quien 
explica su cortesía en la penúltima copla, toda en francés, mientras en l a última el 
autor inquiere su "naturaleza", "estado e seer". Es muy probable que, como el Marqués 
de Lozoya, ya Juan Alfonso de Baena haya identificado a la noble doncella extranjera 
con la famosa "Angel ina Griega" y haya ajustado el epígrafe a esta interpretación, pues 
sabido es que, a la par de los autores de las v i d a s y r a z o s provenzales, Baena sembró 
en sus epígrafes novelescas especies, sin más asidero que los datos que su imaginación 
infería de las correspondientes composiciones. Sin rechazar, pues, la conjetura del 
Marqués de Lozoya, es oportuno tener presente el dezir " E n vn fermoso vergel. . " (fol. 
78 v°; núm. 242 en la ed. de 1851), inc lu ido sin epígrafe entre los de Imperial , que 
en casi los mismos términos describe a la personificación llamada " O m i l d a t en buen 
andanca"; y tampoco es imposible que este dezir sobre cuatro virtudes ("Castidat en 
mancebía, Omildat en buen andanca, Paciencia en tribulación, Lealtat en proveza"), 
muy concretamente delimitadas, constituya u n homenaje alegórico a doña Angel ina. 
Por último, el dezir "Cat iua muy triste, desauenturada. . " (fol. 77 r°, núm. 237 en la 
ed. cit.) asimismo incluido sin epígrafe entre los de Imperial quizá también haya 
sido inspirado por las peripecias de la misma dama - en las dos primeras coplas una 
mujer contrasta el regalo con que fue criada de niña y su v i r t u d con el dolor presente 
y deplora "que fuese cassada / con qujen non sabe el bien conoscer"* en las tres 
coplas restantes la "triste catiua" lamenta que a pesar de su hermosura castidad y 
h u m i l d a d "ventura menguada" la ha hecho andar en lenguas Precisamente el S u p l e ­
m e n t o a la Crónica d e E n r i q u e I I I ( B A A E E t 68 p 247*1) en su breve noticia sobre 
la batal la de Angora dice* "e venció el Tártara al M o r a t o [SÍC por Bayaceto] E 
mató le quantos Moros falló e tomó le sus bienes e sus tesoros É envió su muger del 
Morato a l R.ey de Casti l la en presente con otras joyas que le envió" A h o r a bien* 
después de la batalla de Kossovo (1380) eierutó a l rey de Servia Lázaro 

H r e b e l j a n o v i c y entre otras condiciones de vasallaje exigió de su hijo el adolescente 
Esteban Lazarevic la mano de su hermana menor María Ésta en efecto le acompa­
ñaba en la batalla de Angora pues consta Que para h u m i l l a r a Bayaceto Tamerlán 
hizo cjue en su presencia la sultana servia escanciase v ino (Ca.mbYÍ(lge t t i e d i e v a l hístovy 

murió al 
año siguiente inmediatamente después de Bayaceto ( D U C A N G E UistOTia, Byzutititiü Pa¬

t r * * a r i a J p 

v H nñ n 
Angel ina de Grecia también prisionera de Tamerl' ín a raíz de la batalla de Angora 

nara lisoniear la dama tanto el autor del S u p l e m e n t o como el noeta cortesano se 
empeñasen en paliar eufémísticamente la estancia de doña Angel ina en el serrallo de 
Bayaceto que los genealogistas desde luego prefieren olvidar 
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t i l l a se l l a m a r o n D o ñ a A n g e l i n a de G r e c i a y D o ñ a María Gómez*. F u e 
D o ñ a A n g e l i n a v n a de las más hermosas Damas de aquel siglo, y p o r ta l 
l a celebran los A u t o r e s dél; entre los quales, M i c e r Francisco I m p e r i a l , 
caual lero Ginoués que residía en S e u i l l a . . . " ; transcribe aquí Argote de 
M o l i n a el dezir ya c i tado, y agrega: 

D e l l inage desta D a m a n o e h a l l a d o o t r a m e m o r i a en las h is tor ias más 
de las armas q u e se v e n e n su S e p u l c r o , q u e son v n L e ó n de O r o en 
c a m p o azul , e n l a c a p i l l a m a y o r de l a yglesia de Sant l o a n de Segouia, 
c o n letras q u e d i z e n assí: " A q u í yaze D o ñ a A n g e l i n a de G r e c i a , h i j a d e l 
C o n d e l u á n , n i e t a d e l R e y de V n g r í a , M u g e r de D i e g o G o n c á l e z de 
Contreras , R e g i d o r desta C i u d a d " . . . [ A l h i j o de éstos, R u y González 
de Contreras ,] v n P r í n c i p e G r i e g o escriuió u n a carta q u e dezía assí: 
" C a y r e d o n Z u b e n a t i R o d r i g o m i P r i m o , sa lud en el poderoso. E sabido 
de gente de t u t i e r r a q u e viues n o e n tanto deleyte c o m o a t i c o n u i e n e 
según t u l i n a g e ; vente c o n tus par ientes a mí , que l o q u e e l poderoso me 
d i o bastará p a r a todos, tú e n t u L e y y yo en l a mía, e trayrás c o n t i g o 
a los hi jos d e C h r i s t i a n a , nuestros p r i m o s , que allá también están. E l 
poderoso te g u a r d e y te m e dexe v e r " . . . O t r o s caual leros ay e n l a v i l l a 
de A r é u a l o d e l a p e l l i d o de V n g r í a , q u e se p r e c i a n traer su o r i g e n de 
h i j o segundo de D i e g o G o n c á l e z de C o n t r e r a s y de D o ñ a A n g e l i n a , e n 
q u i e n q u e d ó e l a p e l l i d o d e V n g r í a , c o n las armas de su m a d r e , d e l L e ó n 
de oro e n c a m p o A z u l q u e oy usan. 

1 L a génesis de esta hermana de doña Angel ina, a casi ciento ochenta años de la 
llegada a España de las cautivas de Bayaceto y Tamerlán, puede vislumbrarse en el re­
lato de sus amores con Payo Gómez de Sotomayor, que Argote de M o l i n a encabeza 
con las palabras: "Cuentan los caualleros del linage de S o t o m a y o r . . . " , y que refiere 
los poéticos amores (reflejados en u n "cantarcil lo antiguo") del embajador y "vna destas 
damas Griegas que enel testamento de Payo gómez es l lamada doña María Gómez, enla 
q u a l tuuo h i j o s . . . " ( a p u d L Ó P E Z E S T R A D A , pp. 258-259); Sotomayor incurrió por tal 
conducta en la cólera de E n r i q u e III, y por orden de su sucesor hubo de casar con 
doña María. Y Argote de M o l i n a continúa su noticia sobre Sotomayor registrando su 
casamiento con doña Mayor de Mendoza, hermana del obispo de Santiago, y anotando 
su descendencia. Esteban de Garibay, H i s t o r i a d e España ( a p u d L Ó P E Z E S T R A D A , p. lv), 
confirma la noticia de Argote de M o l i n a y agrega que Sotomayor logró disolver su 
matrimonio con doña María para casarse con doña Mayor. A h o r a bien: si Argote de 
M o l i n a y Garibay de veras conocieron el testamento de Payo Gómez de Sotomayor que 
ambos citan, es evidente que estaban a l cabo de la prosaica verdad, y que por buenos 
respetos decidieron no estamparla. Pues el testamento, otorgado en 1454, dice ( a p u d 
L Ó P E Z E S T R A D A , p. Ivii): "Iten m a n d o . . . , asy a os [hijos] lygitimos que ouver de dona 
mayor m i n a mujer como ao doutor Diego Albrez que oube de gananca de maria gomez 
m i n a serven ta que f o y . . . " . E n efecto, el T r a t a d o d e l o s l i n a j e s d e España de Pedro 
L o p e de Ayala sólo conoce como esposa de Sotomayor a la hermana del obispo de San­
tiago ( a p u d L Ó P E Z E S T R A D A , p. l i i ) . Corrobora la inferencia de que esta María Gómez 
fue, si acaso, una de las mujeres a l servicio de doña Angel ina y que su parentesco con 
está última fue fábula de sus descendientes, empeñados en legit imar sus relaciones 
con el embajador, el documento coetáneo, que especifica sólo a doña Angel ina como el 
"presente" enviado por Tamerlán. L a señora de Ballesteros, " N o t i c i a s . . . " , p. 323, dice: 
" E n el grupo, no muy numeroso, de viajeros, venían unas jóvenes princesas cristianas, 
que habían sido cautivas pr imero de Bayaceto y luego de T a m e r l á n . . . " , pero luego 
de dar a conocer el documento en cuestión, rectifica (p. 324): "convendría, no obstante, 
hacer notar que en él sólo se destaca entre las mujeres a «Angelina Griega», sin nom­
brar a la otra princesa María de que hablan las historias". También las citadas compo­
siciones del C a n c i o n e r o d e B a e n a , así como el S u p l e m e n t o a la Crónica d e E n r i q u e I I I , 
se refieren exclusivamente a una sola cautiva noble. Obsérvese por añadidura que, en 
contraste con doña Angel ina su supuesta hermana no tiene más apell ido que el de 
Gómez tomado de Pavo Gómez de Sotomayor y que Argote de M o l i n a al recordar 
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E l documento coetáneo y los informes de A r g o t e de M o l i n a c o i n c i d e n , 

pues, e n l l a m a r a doña A n g e l i n a " G r i e g a " o "de G r e c i a " , y e l dezir trans­

cr i to , copla última, pone en su boca u n apostrofe a Grec ia , realzado p o r 

u n g i r o afectivo en griego 5 . A l a par, el epitafio l a hace nieta del R e y de 

H u n g r í a , a p e l l i d o que t o m a n los descendientes de su h i j o segundo, y 

c o n l a filiación húngara condice curiosamente el cuarto verso de l a c i tada 

c o p l a : "[tierra] do nasce la sal R a p i ñ a " . Pues esta "sal rapiña" no puede 

ser s ino el c o n d i m e n t o l l a m a d o en español "mostaza de los alemanes", y 

m u y p o p u l a r e n ía E u r o p a o r i e n t a l , de A l e m a n i a a R u s i a y de L i t u a n i a 

a Servia. D i c h o condimento se p r e p a r a con l a raíz de l rábano rusticano o 

vagisco (Cochlear ia A r m o r a c i a L . ) , p l a n t a o r i u n d a del Sur de R u s i a y co­

n o c i d a en la E u r o p a or ienta l con nombres derivados del ant iguo eslavo 

chrénvL. L o s ya mencionados "cardos de ráuano" , que tanto se repi ten en 

las cuentas del Concejo de Sevi l la , parecen u n a designación perifrástica 

s u sepulcro ( a p u d L Ó P E Z E S T R A D A , p. 260), no consigna epitafio n i armas heráldicas que 
acrediten su linaje, y no nombra descendientes que continúen su apellido y blasones. 
E n su N o b l e z a d e Andalucía, Sevilla, 1588 (ed. E . de T o r a l y Fernández de Peñaranda, 
Jaén, 1957, pp. 518-519), resume Argote de M o l i n a sus noticias sobre doña Angel ina y 
doña María, que había reunido en el D i s c u r s o citado, y agrega (p. 519): "Después he 
averiguado que el otro Embajador, Fernán Sánchez de Palazue los . . . , fue casado con 
Catal ina Sánchez de U n g r í a . . . Y aunque se podía presumir que Catal ina Sánchez fuese 
hi ja de doña Angel ina y Hernán Sánchez hi jo del Embajador, pues la embajada fue 
antes del año de 1400, lo cierto es que estas señoras fueron tres, pues l a historia no 
señala quántas; sólo dice haber inviado el Tamorlán a l Rey con Mahomed Alcaxí, 
su Embajador, u n gran presente de joyas y mujeres". Las últimas frases prueban que, 
aparte doña Angelina, cuya condición estaba atestiguada por el dezir y el epitafio, 
Argote de M o l i n a no andaba muy seguro de la identificación de estas otras hermanas. 
Su sospecha de que Catal ina Sánchez de Ungría fuese hi ja y no hermana de doña 
Ange l ina , queda confirmada por la versión de G i l González Dávila, H i s t o r i a d e l a v i d a 
y h e c h o s d e l rey d o n H e n r i q u e t e r c e r o d e C a s t i l l a . . . , M a d r i d , 1638 ( a p u d L Ó P E Z E S ­
T R A D A , pp. 1-li), en parte coincidente con la de Argote de M o l i n a , y según la cual doña 
Cata l ina murió a los ciento diez años de edad. González Dávila no da a conocer en 
qué se basa para asentar esta cifra, que tiene traza de haber acomodado a una her­
mana de doña Angel ina las fechas relativas a una hija. Por su parte, González Dávila 
sólo conoce dos mujeres enviadas por Tamerlán, las casa —con obvia justicia poét ica-
con los dos embajadores, y reproduce como perteneciente al epitafio de Ferrand Sán­
chez de Palenzuelos y de "Doña Cata l ina Sánchez de Vngría, su mvger", las palabras 
" h i j a del Conde luán y nieta del Rey de Vngría", que Argote de M o l i n a había tomado 
del de doña Angel ina. ^ ^ 

5 "Grec ia mja Cardiamo", V a p S i a ¡xov- L a nota de la ed. de 1851 aclara: C a r d i a m o 
es u n a palabra griega, X a p S a u o > [ s i c l q u e equivale a corazón mío". A . T O V A R , " U n 
suspiro de doña Angel ina de Grecia" , C o E , 1 (1940), 328, comenta: " C a r d i a m o . . . es 
sin duda el griego moderno Kap^L¿ ¡xov- Evidentemente, el poeta italiano de Sevilla 
cogió la expresión al oído, pues de otro modo hubiera tenido reparos en hacer r imar 
KapSiá ¡xov con «amo». . . Doña A n g e l i n a . . . repetiría esta expresión quejumbrosa de: 
«¡mi corazón!», con el vulgar y nada culto K c t p S i á > q u e corresponde a una doncella 
que ha pasado por los campos de batalla de Bayaceto y Tamorlán en lugar del clásico 

que hubiera preferido u n Crisoloras huido de Bizancio E n el corazón de la 

derno desde el estribillo bvroniTno t ' ' - • **- ^ s í T T o s esíra os^de^os 
tangos en la Grecia de hace siete u ocho anos . ¿Puede inferirse de la forma empleada 
en r i m a por Imperial la de hecho usada, por dona Angel ina. Ante todo, es muy posible 
que el vicealmirante genoves de Casti l la (ct. M . ^ G A I B R O I S D E B A L L E S T E R O S , E l famoso 
poeta M i c e r francisco Imperial lúe vicealmirante de Casti l la , C o E , 3, 1943, 152-153), 
antes ae su encuentro con dona Angel ina , tuviese cierta tamil iar idad con vocablos y 
giros griegos, ya que a principios del siglo xv, Genova poseía vanas islas y ciudades 
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e n que presumiblemente e l p r i m e r término indicaría la especial v a r i e d a d 

que quería darse a entender con e l segundo 6 . 

Según el epitafio t r a n s m i t i d o p o r A r g o t e de M o l i n a , era doña Ange­

l i n a de G r e c i a h i j a d e l C o n d e J u a n y n i e t a d e l R e y de Hungr ía . Supo­

n i e n d o que hac ia 1403 l a hermosa forastera tuviese alrededor de veinte 

años y que, p o r consiguiente, sus padres no d e b i e r o n de nacer después de 

1360, e l rey de H u n g r í a en cuestión resulta ser L u i s de A n j o u , l l a m a d o 

e l G r a n d e (1326-1382). Pero este príncipe n o dejó más descendencia que 

sus hijas María y H e d w i g a , reinas respectivamente de H u n g r í a y de Po­

l o n i a : ¿sería doña A n g e l i n a h i j a de u n bastardo o de u n a bastarda (de 

q u i e n n o hemos h a l l a d o mención) de L u i s el Grande? C o m o cayó e n ma­

nos de Bayaceto antes de pasar en A n g o r a a las de T a m e r l á n , quizá 

podr ía inferirse que su t ierra fuese l a región de H u n g r í a más expuesta 

a l ataque de los turcos, esto es l a T r a n s i l v a n i a , que m i r a a l a l l a n u r a va­

laca, a los países balcánicos y a l a per i fer ia d e l I m p e r i o b i z a n t i n o , y 

d o n d e e l elemento húngaro de l a población, establecido p a r a defender las 

fronteras, recibe p o r e l lo el n o m b r e de székely (sékül'), o sea ' fronterizos' . 

T o d a esa región podía ser l l a m a d a " G r e c i a " p o r los castellanos, n o m u y 

duchos en l a especificación geográfica del otro extremo de E u r o p a , s in 

i n c u r r i r en i n e x a c t i t u d m a y o r que l a de l poeta cuando afirma que doña 

A n g e l i n a l lega "de las part idas d e l cayre", o l a de Argote de M o l i n a (o 

griegas; en el dezir "Solo en Falúa pensoso e s t a n d o . . . " ( C a n c i o n e r o d e P a l a c i o , ed. F. 
V e n d r e l l de Mil las , Barcelona, 1945, núm. 324, p. 399), copla 4«, el mismo Imperial 
menciona una de las más importantes, el puerto chipriota de Famagusta. Las otras 
frases extranjeras de Imperia l , arr iba indicadas, aunque reconocibles, están lejos de 
haber sido impecablemente transcritas. A s i como Imperial , en perfecto acuerdo con la 
evolución fonética del castellano, acomoda a la r i m a - a m o la vocal final - o v , de igual 
modo adopta la forma paroxítona antietimológica que el español, en contraste con el 
ital iano, prefiere en muchos cultismos, por ejemplo en i m p e r a frente a lat. i m p e r a t (cf. 
en el dezir del mismo poeta " O ffortuna cedo p r i v e . . . " , i d : "e sobre natura ynpera", 
en r i m a con e s p e r a 'esfera' y m a n e r a ) . Otras muestras de libertad en la r i m a con voces 
extranjeras se hal lan en e l D e z i r a l n a s g i m i e n t o , 11a, y " A v n fermoso v e r g e l . . . " , 6 a : 
caffy por 'zafir'; " N o n fue por cierto m i carrera v a n a . . . " , i d : flor d e l y s o ; D e z i r a las 
s y e t e v i r t u d e s , r,6e-h: a v e , a n c i l l a en r i m a con e s q u i l a , s a l v e , y, en el dezir en discusión, 
c a y r e por 'Cairo'. Además, suponiendo que l a r i m a - a m o reflejase de veras la acentua­
ción usada por doña Angel ina o por Imperial , dicha acentuación no impl ica vulgaridad 
sino coloquialismo, perfectamente natural hasta en u n Crisoloras al hablar, aunque no 
a l escribir. De suerte que rastrear en la presunta acentuación de doña Angel ina la 
marca soez de su paso por los reales de Bayaceto y Tamerlán no es menos aventurado 
que rastrear en su tr iv ia l giro afectivo su temple de romántica a v a n t la l e t t r e . 

0 Cf. J . u n d W . G R I M M , D e u t s c h e s Wörterbuch, t. 5, Leipzig, 1875, s. v. K r e n ; A . 
A . W . G Ö T Z E , Trübners d e u t s c h e s Wörterbuch, t. 4, B e r l i n , 1943, s. v. M e e r r e t t i c h ; M . 
V A S M E R , R u s s i s c h e s e t y m o l o g i s c h e s Wörterbuch, t. 3 , Heidelberg, 1958, s. v. e h r e n . E l 
"León de oro en campo A z u l " de doña Angel ina (o, más exactamente, conforme a las 
ilustraciones 1193 y 1194, lám. 8 a , de A . y A . G A R C Í A C A R R A F F A , E n c i c l o p e d i a heráldica 
y genealógica h i s p a n o a m e r i c a n a , t. 27 , M a d r i d , 1927, p. 147, azur con el león rampante 
y coronado, de oro) plantea u n problema que requeriría más pericia heráldica que la 
nuestra. Según r \ E - TnraASou* E l x o v oí B V & V T I V O I oLKÓo~r¡fia- ' E T r e T r / p k 'Enupeías 
' B v i a v n v & v "STTOVSWV 3 í 1 " } 2 6 ) ' 206-222, la Grecia bizantina no usaba blasones, y la 
rama de los Ángelos establecida en Ital ia y conocida con el apellido Angelí de Angelis 
Petr i Angelí y Pierangeli (cf I A U D A - G I O A N E T U n e randonnée a t r a v e r s l ' h i s t o i r e 
d ' O r i e n t L e s Comnénes e t l e s A n g e s R o m a 1953 pp 71 79 88 y 90) adopta u n es­
cudo cuya figura p r i n c i p a l es el águila bicéfala sin león alguno ( i b i d pp 45 86 88 
100) Las antiguas armas de Hungría son u n escudo fajado de ocho piezas de plata y 
gules y las de sus reyes angevinos agregan el simple lambel y lises en campo de azur 
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sus informantes) al calif icar de "príncipe gr iego" a l pariente de doña A n ­
g e l i n a de n o m b r e tan poco helénico como " C a y r e d o n Z u b e n " 7 . 

P o r su parte, " A n g e l i n a " es u n o de los nombres de p i l a frecuentes 
hasta hoy e n las regiones que mostraron adhesión más tenaz a l I m p e r i o 
b i z a n t i n o , nombres que d e r i v a n de apel l idos imperia les , y cuya i m p o s i ­
ción se r e m o n t a a los siglos en que las correspondientes dinastías desta­
caban p o r su prest ig io 8 . Cabalmente , los Ángelos son u n a de estas dinas­
tías: además de haber ocupado el t rono i m p e r i a l , habían dado señores a 
E p i r o y a T e s a l i a , desde 1204 hasta 1318; su n o m b r e p e r d u r a b a en el de 
l a ú l t ima soberana de E p i r o p o r derecho p r o p i o , M a r í a A n g e l i n a , esposa 
de T o m á s P r e l j u b o v i c y de su sucesor Esaú d e i B u o n d e l m o n t i , así como 
en e l n o m b r e d e l ú l t imo "déspota" de T e s a l i a , M a n u e l Ángelos P h i l a n -
thrópenos, cuyo terr i tor io se convierte en 1394 e n p r o v i n c i a turca. Es 
probable , pues, que e l n o m b r e de l a caut iva de Bayaceto y T a m e r l á n sea 
i n d i c i o de parentesco con a l g u n a r a m a de los Angelos - y a que eran fre­
cuentes los enlaces entre princesas de or igen b i z a n t i n o y señores de d o m i ­
nios b a l c á n i c o s - , hecho que justificaría l a designación de " G r i e g a " como 
patronímico si n o como gent i l i c io , y que expl icaría el empleo del griego 
que el dezir le a t r i b u y e 9 . 

T e n i e n d o en cuenta estas noticias, quizá p u e d a aclararse e l difícil verso 
segundo de l a ú l t ima copla , en que l a d a m a caut iva l l a m a a su Grecia-
H u n g r í a " O mj ssengujl a n g e l i n a " (o " S S e n g i l " , según A r g o t e de M o l i n a ) . 
L a f o r m a húngara sékül'', n o m b r e de los pobladores de l a m e n c i o n a d a 
región t rans i lvana sonaría a p r o x i m a d a m e n t e así a oídos griegos y "an­
de los A n j o u más las cruces de Jerusalén estas últimas sustituidas en el escudo de 

L u i s el Grande por el águila de Polonia. E l blasón de doña Angel ina es uno de los 

más comunes (cf. T . D E R E N E S S E , D i c t i o n n a i r e d e s f i g u r e s héraldiques, t. 2, Bruxelles, 

1902, pp. 1956-1976; , tanto que varios tratadistas explican su simbolismo en abstracto 

(A. P A R A D I S I , A t e n e o d e l l ' u o m o n o b i l e , V . D e l l e a r m e g e n t i l i z i e , Venezia, 1725, p. 7 5 a ; 

M . A . G I N A N N I , L ' a r t e d e l b l a s o n e , Venezia, 1756, p. 104). Quizá pueda proporcionar 

una pista el complejo escudo de los Principes de Lobkowitz , linaje de origen bohemio, 

que incluye como cuarta pieza azur con león rampante y coronado de oro (A. JJOYER, 

L e g r a n d théatre d e V h o n n e u r e t d e l a n o b l e s s e t 2 Londres 1729 lám 5 frente a la 

p 211) ' desgraciadamente e1 5 ésta, la única pieza del escudo cuyo origen genealógico no 

especifica el autor citado. 
7 Z u b e n parece el título eslavo y húngaro "zupan, turco ¿aban ( M O R A V C S I K , s. v. 

¿omrávos 'señor de una -¿upa o distrito' (cf. D U C A N G E , p . 326, y J . J m E c E K , G e s c h i c h t e 
d e r S e r b e n , t. 1, Gotha, 1911, p p . 115 ss., y t. 2, 1918, p. 9) . Tras C a y r e d o n posiblemen­
te se esconda el nombre árabe otománico H a i r a d d i ' n ( M O R A V C S I K , S. V . X a i p a T Í v ^ c í -
las transcripciones bizantinas Y ** ' "x" " ' v la forma de genitivo "Y" ~) 
o K h a i r e d d i n aue entre otras DersomTies l l e X ' e l baiá de Amurates I conautstador 
de varias provincias bizantinas Dicho nombre explicaría la anómala posposición del d o n íjue no es sino la última sílaba del exótico antropònimo reinterpretada 
como el tratamiento español E n su carta el Príncipe menciona la diferencia de "ley" 
y como este término se aplica a religiones y no a sectas dentro de una misma religión 
la frase no opone la Iglesia de Occidente a la de Oriente sino el cristianismo a l isla­
mismo De donde se infiere que "Cayre don Z u b e n " no vivía n i en l a Hungría católica 
n i en la Grecia ortodoxa sino en una región sometida a l Imperio turco. 

8 N . P. A N D R I O T I S , "Famil iennamen als Taufnamen i n Griechenland", A c S , 11 (1958), 
2, 211-216 (zz:Actas del V Congr. Internac. de T o p o n i m i a y Antroponimia) . 

8 Para María Angel ina, véase S. C I R A C E S T O P A Ñ Á N , B i z a n c i o y España. E l l e g a d o d e 
la b a s i l i s s a M a r i a y d e l o s déspotas T h o m a s y Esaù d e Joánnina, Barcelona, 1943, t. 1, 
pp. 29-30, 81 ss., 190 ss. Para M a n u e l Ángelos Philanthrópenos, véase i b i d . , p. 171, y 
J I R E ¿ E K , t. 2, p. 130. 
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g e l i n a " en lugar de l a f o r m a usual "angél ica" o " a n g e l i c a l " , podría ser 
u n juego de palabras con el n o m b r e de l a d a m a , provocado o fac i l i tado 
p o r l a r i m a . Además, es posible que en las palabras " m j ssengil" se es­
c o n d a u n retruécano entre l a f o r m a helenizada de székely y e l adjetivo 
WyyeAos- , glosado mediante a n g e l i n a ' a n g e l i c a l ' 1 0 . E l interés que muestra 
e l a u t o r de esta composición - o de este breve c ic lo de c o m p o s i c i o n e s -
p o r las circunstancias de doña A n g e l i n a , y l a c u r i o s i d a d lingüística de 
I m p e r i a l , q u i e n l lega a insertar u n a copla entera en francés en su dezir 
" P o r g u a d a l q u j r a r r i b a n d o . . . " , y frases en latín, inglés y árabe e n el 
D e z i r a l n a s g i m i e n t o (curiosidad q u e comparte con otros poetas d e l C a n ­
c i o n e r o d e B a e n a ) , hacen p l a u s i b l e el t r i p l e retruécano. 

T a m b i é n requieren explicación los últimos versos del dezir " G r a n t 
sonsiego e m a n s e d u b r e . . . " , en los que l a quejumbrosa contrapone la 
p a t r i a que añora " a l grant R i o / do el sol nasce e se e n p i n a " . Este río, 
tan claramente señalado como l i n d e o r i e n t a l , n o puede, luego, ser el G u a ­
d a l q u i v i r n i río a lguno de España. Además, l a contraposición apuntada 
se expresa en forma de interrogación retórica: q u i e n sacó de su p a t r i a a 
l a caut iva no es otro que Bayaceto, ya fuera p o r sus victorias en G r e c i a 
o e n Hungr ía . P o r consiguiente, a u n q u e l a p r i m e r a copla del dezir des­
cr ibe l a l legada de doña A n g e l i n a a España, a l p r o f e r i r su queja el poeta 
l a supone en Or iente , en poder de Bayaceto, ta l como en el dezir " C a t i u a 
m u y triste, desauenturada. . . " . L a enfática perífrasis n o parece adecuada 
p a r a los ríos del A s i a M e n o r (ni s i q u i e r a p a r a e l más i m p o r t a n t e , el H a l i s 
o K i z i l I rmak, que se seca en verano), y permite suponer que el poeta 
piensa en el O x o (Amú Dariyá o Áb-i-Amú), el " B i a m o " que R u y G o n ­
zález de C l a v i j o describe con pasmo, identificándolo con " e l tercero río 
que sale de l Parayso" (ed. cit., p p . 141-142): es p r o b a b l e que en los reales 
de T a m e r l á n , tanto doña A n g e l i n a como los embajadores castellanos h u ­
biesen o ído h a b l a r de l caudaloso río que separaba " l a t ierra de l ynper io 
de Samaricante e de l y n p e r i o de H o r c a n i a [Khurásán]" , y en cuyas cer­
canías A l e j a n d r o M a g n o había derrotado a P o r o - m e m o r i a prestigiosa 
q u e González de C l a v i j o no deja de anotar. 

Sea p o r l a fama de I m p e r i a l , sea p o r las novelescas vicisitudes de doña 
A n g e l i n a , este dezir, esmaltado de tanta nota exótica, parece haber de­
j a d o u n leve eco en l a obra de J u a n Rodr íguez d e l Padrón, aficionado 

1 0 Imperial emplea angélica en el dezir " E l dios de amor el su alto inperio. 
2 g ; a n g e l i c a l e s en el D e z i r a l n a s c i m i e n t o , i d y copla últ., verso c, y en el D e z i r a las 
s y e t e v i r t u d e s , 16/. E n este último dezir, i 8 g h , el poeta juega con Lía y lía: "¿Non oyes 
Lía con canto graciosso / que d'estas flores ssu guir landa l y a ? " ; A N A C O M N E N A , A l e x i a d a , 
l ibros X y X I (ed. B. L e i b , Paris, 1943 y 1945), l lama •l(Tayy¿\ns a l c o n d e d e Tolosa 
R a i m u n d o de Saint-Gilles, transcripción sobre la que llamó la atención Gibbon, y que 
su editor J . B . B u r y justifica en lo fonético y en lo semántico ( T h e h i s t o r y af t h e 
d e c l i n e a n d f a l l of t h e Román e m p i r e , L o n d o n , 1909-1913, t. 7, p. 293, nota 78); cf. 
juegos de palabras como 'AyyeAíra- á y y e A i K ? ; Y ayycAos P a r a adular a la Señora de 
E p i r o María Angel ina, a p u d C I R A C E S T O P A Ñ Á N , t. 1, p. 106. L a citada nota de la ed. 
de 1851 del C a n c i o n e r o d e B a e n a dice acerca de mj s s e n g u j l : "pudiera ser com­
puesta de ¡íío-o<¡' medio, y ¿y K V Sos> ángulo, como si dijera m i centro, m i existencia, 
m i v i d a " T O V A R " U n suspiro " p 328 confiesa* "las palabras de s e n ^ i l y rapiña 
son para mí absolutamente enigmáticas". W S C H M I D D e r W o r t s c h a t z d e s " C a n c i o n e r o 
d e B a e n a " Bern i o - i ( R H e 35) registra sin explicar s s e n e u j l y omite c a r d i a m o , 
C a y r e , rapiña, t u e r t a , así como las dos enmiendas t a r t a y t u r c a ; cf. reseñas de M . 
A L V A R , RFE, 4 0 (1956), 243-254, y de Y . M A L K I E L , RPh, 9 (1955-56), 441-448-
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asimismo a aventuras caballerescas y a historias clásicas y, sobre todo, a 
actual izar éstas con toques decorativos de cortesanía y caballería medie­
v a l . Y a el benemérito A . Paz y Mél ia l lamó l a atención sobre las palabras 
c a r d i a m o en relación con l a n i n f a de la fábula o v i d i a n a que sirve de 
m a r c o a l a defensa de las mujeres en e l T r i u n f o d e l a s d o n a s ( O b r a s , M a ­
d r i d , 1884, p. 431). C o m p e n e t r a d o con la m a n e r a de O v i d i o , Rodr íguez 
del Padrón d a como n o m b r e p r o p i o a l personaje metamorfoseado en ár­
b o l e l n o m b r e común del árbol - e l amante desdeñado A l i s o , convert ido 
en e l árbol así l l a m a d o , sigue l a p a u t a de J a c i n t o , M i r r a , N a r c i s o - , m i e n ­
tras e l personaje, s iempre femenino, metamorfoseado en fuente, recibe 
u n n o m b r e griego, no signif icativo en latín o en romance - l a enamorada 
esquiva C a r d i a m a , convert ida en fuente, sigue la pauta de Aretusa , B i b l i s , 
D i r c e , Níobe. E l texto de l a ed. cit. de l T r i u n f o d e l a s d o n a s trae, en 
verdad, C a r d i a n a (pp. 124 y 125) y no C a r d i a m a , s in indicación d e ' v a ­
riantes, y l o m i s m o e l de la Sátira d e f e l i c e e i n f e l i c e v i d a del Condesta­
ble d o n P e d r o de P o r t u g a l , en u n pasaje a lusivo (Opúsculos l i t e r a r i o s d e 
l o s s i g l o s x i v a x v i , ed. A . Paz y Mél ia , M a d r i d , 1892, p. 83), pero la glosa 
a este ú l t imo pasaje, escrita p o r su m i s m o autor, dice C a r d i a m a ( a p u d 
R O D R Í G U E Z D E L P A D R Ó N , O b r a s p p . 430-431). Es verosímil cjue, siendo 
• a n a sufijo tan frecuente en la composición de nombres propios femeninos 
como es raro -cuna l a glosa de l a Sátira haya conservado l a l e f l i o d i f f i c i l i o r , 
derivada de l a expresión de t e r n u r a con que doña A n g e l i n a de G r e c i a 
evocaba l a p a t r i a lejana. 

R E N É E T O Ó L E K A H A N E 

M A R Í A R O S A L I D A D E M A L K I E L 

Urbana, I l l inois . 

E L C A N C I O N E R O L Í R I C O J U D E O E S P A Ñ O L D E M A R R U E C O S 

Se sabe que los judíos españoles de M a r r u e c o s conservan, además de 
sus romances, canciones y textos líricos tradicionales. Su cancionero había 
sido, hasta ahora, menos e x p l o r a d o que su romancero. U n a E n d e c h a pu­
b l i c a d a en 1905 p o r Menéndez P i d a l y B e n o l i e l , u n a pieza d e l conocido 
Catálogo d e l r o m a n c e r o j u d i o español de M E N É N D E Z P I D A L (el núm. 141 
que es otra E n d e c h a ; e l R o m a n c e p a r a b o d a s de l n ú m . 136 n o es marro­
quí , s ino or iental) , algunas canciones de bodas publ icadas p o r B E N O L I E L 
en su estudio sobre " E l d ia lecto judeo-hispano-marroquí" ( B A E , 14, 1927, 
p p . 369 s s . ) , unas referencias m u y incompletas a o t r a canción de b o d a 
en el apéndice de m i colección ( R F H , 6, 1944, p. 355), algunos textos 
publ icados aisladamente e n los R o m a n c e s d e Tetuán de L A R R E A P A L A C Í N 
(2 vols., M a d r i d , 1952; su núm. c m es el 141 del Catálogo, ya m e n c i o n a d o ; 
el c v n , E s t e r y A s n e r o , es u n a cant i lena rel igiosa; el c x x v en su segunda 
versión es canción de boda, — l a p r i m e r a es u n texto d e l todo d i s t i n t o , 
que sólo ha sido c o n t a m i n a d o p o r éste), son todo cuanto había sido dado 
a luz de ese r ico p a t r i m o n i o . A r c a d i o de L a r r e a Palacín y M a n u e l A l v a r 
h a n l lenado hace pocos años gran parte de ese vacío. E l p r i m e r o h a p u -
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